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Nota de Apr e s e n t a ç ã o

Um dos mais proeminentes historiadores da actualidade, o britânico Eric Hobsbawn escreveu que é

“desejável, possível e até necessário predizer o futuro dentro de certos limites”. O que irá

acontecer tem de estar ligado com o que já aconteceu e é neste ponto segundo Hobsbawn que o

historiador entra em acção, continuando num dos seus últimos livros, aliás editado em Portugal, a

a f i rmar que o que é realmente imprevisível são os acontecimentos individuais, dando exemplos con-

c retos e sugestivos como achega a esta sua linha de pensamento.

E n t re o pensamento do historiador e o do prospectivista parece haver umas quantas diferenças de

a b o rd a g e m .

Para o prospectivista o futuro não é previsível. Ele é “o produto complexo da necessidade, do aca-

so e da vontade”. Como diria Godet “toda a forma de predicção do futuro é uma impostura, o futu-

ro não está escrito e, pelo contrário, é necessário construí-lo. O futuro é múltiplo, indeterminado e

a b e rto a uma grande variedade de futuros possíveis”.

A elaboração de estudos de prospectiva sobre os mais diversos assuntos constitui um vector

i m p rescindível à formulação de estratégias e de linhas de acção. Na realidade, a reflexão pro s p e c t i-

va ou método dos cenários, como também é designada por algumas correntes de pensamento, n ã o

procura prever nem comportamentos nem situações futuras, antes apoiar o aparecimento pro p í-

cio à criação de condições de reagir atempadamente aos sinais de mudança, por vezes ainda, sem

c o n t o rnos muito definidos. 

A antecipação de situações baseia-se num método de banda larga e a produção destes trabalhos

é da maior utilidade na medida em que possibilita e incentiva a estruturação do pensamento sobre

os temas em abordagem. 

Na literatura económica coexistem vários caminhos, múltiplos métodos para a aproximação ao Futu-

ro, embora as “ferramentas” não se encontrem estabilizados em nenhum deles. E ainda bem!.

Este estudo do The Centre for Future Studies, com sede em Londres, que o GEPE agora edita,

c o rresponde com ligeiros ajustes ao divulgado em 2001, elaborado por uma equipa coordenada por

Frank Shaw daquele centro. Constitui, em nosso entender, um significativo e interessante contributo

na antecipação do que poderá vir a ser a Europa do Futuro bem como na identificação das

o p o rtunidades, riscos e desafios actuais para a construção dessa “Nova” Europa, no contexto da

dinâmica da Globalização e no das suas relações com os outros pólos da Tr í a d e .

Com este tipo de trabalhos, segundo Godet situamo-nos no “tempo de antecipação”, ou seja, na

fase da prospectiva das mudanças possíveis e desejáveis, que convém não confundir com o “t e m-
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po da preparação da acção”, fase subsequente relativa à elaboração e avaliação das opções estra-

tégicas possíveis.

É importante metodologicamente perceber e distinguir o papel destas duas fases, no contexto da ela-

boração do pensamento e acção sobre o papel de  uma organização, de uma empresa ou de uma

economia, porque re p resentam dois passos decisivos que, embora intimamente ligados, visam objec-

tivos diferenciados: o “tempo de antecipação” trata de, mediante o recurso criativo a um corpo de

conhecimentos organizados e actuais, explorar Cenários possíveis do Futuro, ou seja, obter uma

visão enquadradora dinâmica e ajustável face a novos conhecimentos que nos permita pensar e agir

com algum suporte sustentado, enquanto o “tempo da preparação da acção” já trata de lançar cami-

nhos e de estruturar formas e instrumentos para atingir objectivos que se pretendem realizáveis, ten-

do em conta a visão de enquadramento referida. 

Na configuração dos quatro cenários alternativos para a Europa em 2010, a equipa de Frank Shaw

c o n s i d e rou potenciais mudanças em cinco áreas, a social, a tecnológica, a económica, a ambiental

e a política. Das opções estratégicas tomadas no quadro da U.E sobre estes cinco domínios e das

respectivas respostas “no terreno” (em termos de países e instituições) muito dependerá, na re a l i d a-

de, o Futuro da Nova Europa. 

É sobre estes cinco grandes domínios que no trabalho se conjecturam e cruzam, na base do conhe-

cimento actual, as hipóteses possíveis de evolução para a Europa no Horizonte 2010. É sobre a estru-

turação e agrupamento dessas hipóteses que se arquitectam os Cenários.

Como tudo na vida este é um trabalho datado. Muitos são os acontecimentos entretanto surgidos e é

evidente que um 11 de Setembro de 2001 ou a guerra do Iraque não deixam de influenciar “tudo” à

dimensão planetária, ou seja, as estratégias e os comportamentos dos actores económicos, políticos e

sociais mudaram e, na sequência de tudo isto, o quadro das relações e os parâmetros de cre s c i m e n-

to e de desenvolvimento europeus não deixaram de sofrer alterações com alguma pro f u n d i d a d e .

Por outro lado, a fase crítica e de grande instabilidade que, de uma forma geral, perc o rre praticamente

todas as economias induz uma maior complexidade global. Contudo, por vezes, é nas fases críticas

que se dão as rupturas necessárias, embora com a ocorrência de turbulências e fracturas diversas

onde, na situação presente, não deixará de ter um peso relevante a mudança de padrão de socie-

dade que se avizinha.

Assim, a divulgação e a análise deste tipo de trabalhos assume um papel crucial nomeadamente

como estímulo ao desenvolvimento de um pensamento estratégico por parte dos actores económi-

cos, sociais e políticos pois embora as reflexões sobre o Futuro tenham sempre as suas limitações

possibilitam-nos a identificação de factores com efeitos muito fortes no evoluir das sociedades.  

Abril de 2003

João Abel de Fre i t a s



A Nova Europa em 2010 - Quatro Cenários

Como será a Europa em 2010? Será um

continente seguro em termos de estabilida-

de económica, consenso político, pro g re s-

so tecnológico e mercados liberalizados?

Ou, pelo contrário, estará a afundar-se num

mar de instabilidade económica e financei-

ra? Os governos irão avançar com con-

fiança para uma união política cada vez

maior, ou recuarão perante a contestação

popular contra uma administração central

dominadora? As novas tecnologias serão

encaradas como uma ponte para a pros-

peridade ou como uma fonte de divisão

social e desemprego? As questões

ambientais desaparecerão da agenda

política, ou haverá uma preocupação cres-

cente com as consequências ambientais

de um crescimento não contro l a d o ?

A Europa despertará para novas alianças

no exterior ou procurará levantar fortes

barreiras contra um mundo hostil?

Neste estudo, analisamos sumariamente o

futuro da “Nova Europa” esboçando quatro

cenários possíveis. O debate será estrutu-

rado da seguinte forma:

Secção 1

descreve os principais factores de cresci-

mento, sociais, tecnológicos, económicos,

ambientais e políticos que condicionarão

estes possíveis cenários;

Secção 2

combina as questões mais importantes e

incertas dos factores acima descritos para

criar quatro cenários alternativos. Estes

cenários são apresentados em detalhe, e

cada um é ilustrado por fragmentos de

possíveis “histórias futuras”;

Secção 3

considera as principais implicações de

cada cenário em sectores específicos da

indústria europeia;

Secção 4

esboça algumas conclusões sobre os prin-

cipais tipos de estratégias empresariais

que podem ser sugeridas por esta análise.

Gostaríamos de realçar que estes cená-

rios não são profecias sobre o futuro ,

nem podemos associar pro b a b i l i d a d e s

exactas a nenhum cenário part i c u l a r.

Pelo contrário, o nosso objectivo é mos-

trar os possíveis ambientes futuros, e

estimular um pensamento estratégico por

p a rte das organizações e dos indivíduos

s o b re a forma como estes deveriam re s-

ponder às oportunidades e aos riscos

associados a estes diferentes cenários.

Considerámos cinco grandes áreas de

mudança: social, tecnológica, económi-

ca, ambiental e política.
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1. Principais Factores

de Mudança

(i) A mudança social

O único desenvolvimento que podemos

p rever com alguma certeza é que a Euro-

pa será sobretudo uma sociedade de

meia-idade em 2010, o que acontecerá à

medida que os membros da geração

“baby boom”, nascidos entre o final da

Segunda Guerra Mundial e o início dos

anos 60, se forem aproximando dos seus

cinquenta, sessenta e setenta anos de

idade. Nessa altura, os Estados pro v i d ê n-

cia na Europa ficarão sujeitos a uma fort e

p ressão financeira, a menos que tenham

sido adoptadas re f o rmas que reduzam a

g e n e rosidade dos sistemas públicos de

pensões e/ou encorajem maiores pro v i-

sões privadas. Os custos com os cuidados

de saúde também vão crescer significativa-

mente, à medida que for aumentando o

n ú m e ro de pessoas com mais de 75 anos de

idade, embora isto só deva constituir um pro-

blema grave depois de 2010.

O que não podemos antever é o comport a-

mento da geração do pós-guerra na Euro p a

à medida que se aproximar a idade da re f o r-

ma. Pode acontecer, por exemplo, que esta

geração “baby boom” siga o exemplo dos

pais e faça grandes poupanças na meia-

idade para financiar uma re f o rma antecipa-

da ou, em alternativa, ela pode pre t e n d e r

p rolongar a sua vida profissional. Isto re d u-

ziria a necessidade de fazer maiores pou-

panças na meia-idade, o que poderia de

qualquer forma ser mais difícil se muitos pais

na casa dos cinquenta e sessenta anos de

idade tivessem filhos relativamente pequenos

para criar, atrasando a sua saída de casa.

Também não é certo que a já longa tendên-

cia para taxas de natalidade mais baixas e

nascimentos mais tardios (passou-se de

uma média de 2,7 nascimentos por mulher,

em 1960, para apenas 1,4 em 1996) se man-

tenha na geração daqueles que actualmen-

te se aproximam dos vinte e dos trinta anos

de idade. É provável que o nível médio de

população feminina activa na UE, que em

1980 se situava ligeiramente acima dos 50%

e hoje atinge quase 60%, continue a aumen-

tar à medida que as indústrias de serviços e

o trabalho a tempo parcial vão ganhando

uma quota cada vez maior do empre g o .

Esta tendência pode ser part i c u l a rm e n t e

mais marcada nos países católicos mais tra-

dicionais do Sul da Europa, onde os níveis

de participação feminina na população acti-

va ainda estão actualmente muito longe dos

v a l o res que já se verificam na Escandinávia

e no Reino Unido.

Uma maior participação feminina na popu-

lação activa pode estar associada a

mudanças graduais ao nível dos acordos

de trabalho (por exemplo, maior flexibilida-

de do horário de trabalho, interrupções na

carreira profissional e a exigência da pres-

tação de serviços de cuidados infantis

pelos empregadores e/ou pelo Estado).



Poderão também re g i s t a r-se algumas

implicações sociais mais vastas, por

exemplo, um aumento na taxa média de

d i v ó rcios e famílias monoparentais na

União Europeia, para valores que já se

verificam na Europa do Norte.

A incerteza permanece em relação a mui-

tas outras importantes tendências sociais.

Por exemplo:

• Qual será a taxa de imigração de

pessoas vindas do Norte de África e

da Europa de Leste, e quais serão as

suas implicações para a UE (esta

taxa parece ter diminuído um pouco

desde os anos 80, mas pode vir a

reforçar, depois de 2010, uma popu-

lação europeia activa em declínio)?

• As sociedades europeias tornar-se-

ão mais fragmentadas e desiguais

em resultado da liberalização dos

mercados ao estilo norte-americano e

do enfraquecimento dos Estado pro-

vidência? Em consequência, o crime

aumentará?

• Qual será o equilíbrio entre os modos

de vida rural e urbano? – O teletra-

balho irá finalmente disparar?

• Até que ponto é que as preferências ao

nível do consumo irão convergir na

E u ropa? As pessoas terão uma maior

mobilidade no interior deste espaço ao

longo das suas vidas, promovendo ati-

tudes mais cosmopolitas? Será que a

mais nova “geração MTV” tenderá a ter

p referências pan-europeias, apoiando

o crescimento de marcas comerc i a i s

globais e euro p e i a s ?

As respostas a estas questões estão inti-

mamente ligadas aos desenvolvimentos

que se vierem a registar nos outros quatro

f a c t o res de mudança, como iremos ver de

s e g u i d a .

(ii) A mudança tecnológica

Podemos afirmar com razoável certeza que

a inovação tecnológica prosseguirá a um

ritmo rápido. Uma versão da Lei de Moore ,

que prevê uma diminuição exponencial no

custo unitário das telecomunicações e dos

c o m p u t a d o res ao longo do tempo, deverá

continuar a aplicar-se. Tal como no passa-

do, haverá também um fluxo constante de

inovações incrementais na forma de pro d u-

ção e distribuição de produtos e serv i ç o s

mais tradicionais.

Uma diminuição rápida e constante da

relação preço-potência significará que

minicomputadores muito baratos podem

vir a ser integrados numa variedade alar-

gada de produtos já existentes, gerando

todo um novo conjunto de funções, desde

brinquedos interactivos “inteligentes” até

sistemas de navegação por satélite para

veículos automóveis (por exemplo, os

novos Mercedes Classe S). O impacto da
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mudança em áreas como as comunica-

ções bidireccionais de banda larga na

Internet, os computadores de bolso liga-

dos entre si, a engenharia da realidade vir-

tual, a concepção arquitectural de siste-

mas e a engenharia genética (por exem-

plo, criação de medicamentos personali-

zados), pode também ser surpreendente

durante os próximos dez anos à medida

que as actuais técnicas inovadoras se

generalizem. Noutras áreas, como a nano-

tecnologia e a robótica, prevê-se um avan-

ço menor durante este período, embora

desenvolvimentos inesperados não pos-

sam nunca ser excluídos se forem encon-

tradas “aplicações inovadoras”.

O ritmo a que as novas tecnologias são acei-

tes parece claramente ter aumentado ao

longo dos tempos – um exemplo notável é o

da utilização da Internet, que aumentou cen-

tenas de vezes durante os últimos oito anos.

O comércio electrónico B2B (empre s a - a -

e m p resa) parece estar preparado para cre s-

cer muito rapidamente nos próximos dez

anos, quer na Europa quer ao nível global.

Os desenvolvimentos tecnológicos deverão

acelerar a convergência entre alguns secto-

res, por exemplo, os serviços financeiros, o

c o m é rcio a retalho, os meios de comunica-

ção, o entretenimento doméstico e os serv i-

ços públicos.

A importância dos tradicionais sistemas físi-

cos de prestação de serviços (por exemplo,

as agências bancárias, as estações de cor-

reios, as agências de viagem, as clínicas e

mesmo os superm e rcados) irá pro v a v e l-

mente continuar a diminuir à medida que

c o n s u m i d o res com capacidade financeira e

pouca disponibilidade de tempo pro c u r a m

acesso e serviços electrónicos instantâ-

neos. O marketing personalizado irá substi-

tuir cada vez mais o correio publicitário

indiscriminado, e a “personalização massifi-

cada” de produtos (por exemplo, as crian-

ças poderem criar os seus próprios brin-

quedos a partir de um menu flexível de

modelos) pode vir a torn a r-se possível devi-

do ao avanço das técnicas de pro d u ç ã o

assistidas por computador.

Como é que as pessoas irão reagir a estas

mudanças? Alguns poderão re f u g i a r-se nas

suas casas computorizadas – que serv i r ã o

também de escritório/centros comer-

ciais/complexos de lazer – e afastar- s e

de ocupações exteriores e actividades

sociais mais tradicionais. Para estes, as

comunidades electrónicas substituiriam a

i g reja paroquial, o clube local e os jogos de

futebol. Outros, contudo, poderão re v o l t a r- s e

contra a tirania do correio electrónico e a

s o b re c a rga de informação que lhe está

associada (embora as gerações mais jovens

possam sentir-se mais confortáveis com

este sistema), procurando estilos de vida e

actividades de lazer mais “naturais”. Isto

poderia também fazer aumentar o apoio às

causas ambientais.

Uma questão igualmente importante é a de

saber qual será a reacção das empre s a s

e u ropeias. Será que as empresas nort e -



americanas irão continuar a dominar o sec-

tor informático, estendendo o seu domínio

aos meios de comunicação e ao sector das

comunicações europeus à medida que

estes forem sendo liberalizados? Ou surg i-

rão grandes concorrentes europeus capa-

zes de desafiar a liderança nort e - a m e r i c a n a

nestes e noutros sectores de rápido cre s c i-

mento, como a biotecnologia? O tempo o

dirá, mas as empresas europeias têm muito

trabalho de recuperação a fazer. Algumas

podem mesmo decidir que a melhor solu-

ção é mudarem-se para junto dos principais

c l u s t e r s globais (por exemplo, Silicon Va l-

ley), em vez de ficarem na “periferia” euro-

peia da indústria.

Finalmente, como reagirão os govern o s

e u ropeus? É muito provável que venham a

fazer fortes tentativas para regulamentar e

taxar a Internet. Por outro lado, poderão

decidir colocar fortes restrições à explora-

ção comercial dos avanços na engenharia

genética, reflectindo a preocupação popu-

lar com a má utilização da tecnologia e com

a discriminação daqueles que possuem

deficiências genéticas (discriminação efec-

tuada, por exemplo, pelas companhias de

s e g u ros). De um modo geral, os govern o s

terão de cert i f i c a r-se de não estar a tomar

decisões políticas baseadas em avaliações

ultrapassadas ou imprecisas sobre as impli-

cações dos avanços tecnológicos.

Ao mesmo tempo, as novas tecnologias

poderiam provocar importantes alterações

nas práticas democráticas tradicionais

através de uma utilização mais generaliza-

da do voto electrónico, tanto nas eleições

como nos referendos sobre questões parti-

culares. Estas tecnologias podem ainda

alterar a forma de prestação dos principais

serviços públicos, como a saúde e o ensi-

no (através, por exemplo, de uma maior

utilização de serviços especializados, da

Internet e do ensino à distância).

Os sistemas públicos de ensino irão certa-

mente enfrentar um enorme desafio se qui-

serem criar, no futuro, uma mão-de-obra

suficientemente “técnico-letrada”. As insti-

tuições de ensino financiadas pelo Estado,

funcionando em parceria com as empre-

sas, desempenharão também um impor-

tante papel na ajuda a pessoas mais

velhas, no sentido de estas actualizarem

as suas competências tecnológicas e

manterem a sua empregabilidade.

(iii) A mudança económica

O sucesso ou fracasso da UEM é certa-

mente uma das principais incertezas que a

Europa enfrenta no domínio económico.

Um cenário possível para 2010 será uma

única zona euro extensível a 25 países ou

mais, incluindo o Reino Unido, toda a

Escandinávia, e a maior parte da Europa

Central e de Leste. No outro extremo,

poderá registar-se um colapso antecipado

do projecto europeu, depois de uma

recessão prolongada durante os primeiros

anos do século XXI, na Europa.
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De um modo geral, existe uma grande

incerteza sobre o desempenho futuro da

economia europeia. Por um lado, os bene-

fícios de uma moeda única, juntamente

com a integração e intensificação dos mer-

cados de capitais europeus, a reestrutura-

ção industrial, uma maior harmonização

dos sistemas de contabilidade e regula-

mentação, a reforma do mercado de tra-

balho e a liberalização de alguns sectores

chave, como as telecomunicações, a ener-

gia e os serviços financeiros, poderiam

fazer da Europa um paraíso de crescimen-

to constante e estabilidade económica

num mundo incerto.

Por outro lado, se surgirem problemas com

o euro, a reforma do mercado de trabalho

será interrompida e a liberalização dos

mercados atrasada e, então, a “esclerose

do euro” poderá tornar-se novamente um

problema. Neste caso, o desemprego na

Europa continuaria a aumentar acompa-

nhando cada recessão económica,

enquanto as finanças públicas poderiam

passar por uma crise persistente dado os

elevados níveis de endividamento relativa-

mente ao PIB em muitos países da UE,

nomeadamente, na Itália e na Bélgica.

O desempenho da economia na UE depen-

derá também perigosamente dos aconteci-

mentos globais. O desenvolvimento de um

c o m é rcio de serviços mais livre irá conti-

nuar? A que ritmo e com que força é que a

Ásia conseguirá recuperar da actual crise?

Os Estados Unidos continuarão a ser um

motor de crescimento da economia mun-

dial, ou será que as tentativas para corr i g i r

o seu défice comercial poderão desenca-

dear uma recessão mundial?

P e rto de nós, o alargamento da União Euro-

peia aos países da Europa Central e de Les-

te traz oportunidades económicas muito

i m p o rtantes. No curto prazo, esta re g i ã o

continuará a ser uma zona de baixos custos

para os pro d u t o res da UE. No longo prazo,

à medida que os rendimentos se fore m

a p roximando gradualmente dos níveis da

E u ropa Ocidental, a região da Europa Cen-

tral e de Leste pode significar um novo e

i m p o rtante mercado, com cerca de 130

milhões de consumidores. Contudo, como

v e remos mais à frente, isto dependerá do

facto de se conseguirem ultrapassar as bar-

reiras políticas ao alargamento. Pre s s u p õ e

também que o processo de desenvolvimen-

to económico nos países da Europa Central

e de Leste não seja prejudicado pelo tipo

de crise financeira que recentemente atin-

giu a Ásia e a Rússia.

Como acontece com a Rússia e outros paí-

ses da Comunidade de Estados Indepen-

dentes, a situação económica, a curto pra-

zo, é realmente muito difícil. A forma como

estes países tentarem ultrapassar os pro-

blemas actuais poderá pressionar mais a

descida dos preços mundiais de alguns

bens, como o petróleo, o gás e os cereais.

Isto poderia ser bom para os consumido-

res da União Europeia, mas não tão bom

para os seus produtores. As tensões de



mercado poderiam aumentar e, depen-

dendo da evolução da situação política na

Rússia, seriam necessários alguns anos até

que as ligações económicas com a União

E u ropeia voltassem aos níveis anteriores à

crise. Por outro lado, a dimensão da antiga

União Soviética significa que, no longo pra-

zo, o seu potencial económico, quer como

rival quer como mercado para as empre s a s

da UE, não pode ser ignorado.

(iv) A mudança ambiental

As questões ambientais e o desenvolvimen-

to, embora algumas vezes sejam negligen-

ciados em análise de cenários, podem

desempenhar no futuro um importante papel

à medida que os exemplos de alterações cli-

máticas aumentam. O impacto destas alte-

rações pode ser mais evidente em 2050 do

que em 2010, mas os dados recentes sobre

o aquecimento global estão a torn a r-se mais

c o n v i n c e n t e s .

Os efeitos dramáticos do terrível “El Nino” em

1997-98 (graves cheias na Costa Oeste dos

Estados Unidos e na América Latina; fort e

poluição sobre a Indonésia e a Malásia) ilus-

tram bem o significado das condições climá-

ticas. Contudo, estes fenómenos podem

p a recer moderados quando comparados

com os possíveis efeitos, para a Europa, de

uma alteração para Sul na Corrente do Gol-

fo. Isto poderia trazer para a maior parte da

E u ropa do Norte, incluindo o Reino Unido, as

condições climatéricas  do Árc t i c o .

Nos últimos anos, as questões ambientais

passaram para segundo plano na agenda

política de muitos países europeus e tam-

bém da própria UE. Esta tendência reflec-

te-se quer nos protestos dos ambientalis-

tas contra o avanço de estradas e aero-

portos no Reino Unido, quer no sucesso

eleitoral dos Verdes, na Alemanha, nas

eleições federais de 1998 os quais, pela

primeira vez, conseguiram ascender ao

poder. As pressões sobre os governos no

sentido de estes apertarem os níveis de

regulamentação ambiental e utilizarem a

política fiscal de forma mais activa para

punirem os poluidores parecem estar, de

facto, a aumentar. A era do automóvel a

gasolina pode estar a desaparecer por vol-

ta de 2010 à medida que os carros eléctri-

cos e outras alternativas são desenvolvi-

dos. O medo de epidemias associadas a

técnicas de produção agrícola intensiva, à

biotecnologia, à capacidade nuclear e à

(má) utilização das reservas de água pode

gerar pressões semelhantes.

À medida que as questões ambientais se

vão impondo na agenda política, elas vão

ganhando também espaço na agenda das

empresas, continuando a tendência das

últimas décadas. As avaliações ambientais

deverão torn a r-se mais rigorosas e o

desempenho ambiental poderá emerg i r

como uma fonte principal de vantagem ou

desvantagem competitiva em muitos sec-

tores, desde a produção alimentar aos

automóveis eléctricos, até ao investimento

ético e às energias renováveis.
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(v) A mudança política

A Europa está actualmente numa encruzi-

lhada política. Alguns comentadore s

influentes consideram que uma moeda úni-

ca só é sustentável no longo prazo no con-

texto de um governo único europeu, com

um orçamento federal significativo e com

um regime fiscal pan-europeu comum

cada vez mais harmonizado. Esta última

questão tem já sido alvo de muito debate

uma vez que o facto da concorrência fiscal

poder fazer reduzir as receitas levou à

apresentação de propostas no sentido de

uma harmonização das taxas de retenção

na fonte sobre as poupanças, na União

Europeia. Elevar os níveis fiscais para os

valores praticados em França e na Alema-

nha poderia fazer aumentar o emprego no

seio da União.

Contudo, se o alargamento se concretizar

será cada vez mais difícil conduzir todos

os potenciais 25 Estados-membros ao

mesmo ritmo em todas as questões. Os

níveis de rendimento per capita estão mui-

to abaixo da média da União Europeia na

maioria dos países candidatos, apesar da

Eslovénia e da República Checa não esta-

rem muito longe de Portugal e da Grécia

em termos da PPC ajustada.

O alargamento trará assim pressões adi-

cionais sobre a Política Agrícola Comum e

sobre os fundos estruturais, que necessita-

rão de grandes reformas. Esta situação irá

inevitavelmente exacerbar as tensões que

já são visíveis entre os contribuintes líqui-

dos, como o Reino Unido e a Alemanha, e

os beneficiários líquidos, como a Itália,

Espanha, Portugal, Grécia e Irlanda, os

quais podem recear ter de partilhar o mes-

mo “bolo” orçamental comunitário, sem

qualquer alteração, com os novos candi-

datos de Leste.

De um modo geral, com um conjunto tão

diversificado de países, é mais provável

que tenhamos uma Europa a várias veloci-

dades, com diferentes grupos de países

liderando diferentes questões, em vez de

uma união federal monolítica. A reforma

das instituições da UE, no sentido de as

t o rnar mais responsáveis democratica-

mente (no caso do Parlamento Europeu) e

mais eficazes (no caso da Comissão Euro-

peia), será ainda mais urgente se quiser-

mos que uma União Europeia alargada

seja vista como um fórum legítimo e efecti-

vo do poder político.

Uma crescente delegação de poderes aos

g o v e rnos regionais poderá também ser a

tendência em determinados países, por

exemplo, na Bélgica (Flandres), Espanha

(Catalunha e País Basco), Itália (Lombard i a )

e Reino Unido (com a criação do Parlamen-

to Escocês e as Assembleias do País de

Gales e da Irlanda do Norte). Os movimen-

tos nacionalistas nestes países podem

ganhar terreno, nalguns casos eventual-

mente abrindo caminho a uma independên-

cia total por volta de 2010. No seio da UE, a

actual dominância de governos de centro -



e s q u e rda pode fazer antever o re a p a re c i-

mento de uma social-democracia euro p e i a

na linha da “Third Way” de Tony Blair, ou da

“Neue Mitte” de Gerh a rd Schro e d e r. Contu-

do, em caso de insucesso económico,

alguns dos actuais responsáveis poderiam

eventualmente ser substituídos por gover-

nos de direita, com políticas de merc a d o

radicais, cortes substanciais nas despesas

com a segurança social, e talvez também

uma abordagem mais nacionalista a ques-

tões como a imigração.

Parece todavia improvável que o domínio

do Estado venha a sofrer algum retrocesso

significativo, embora as parcerias públi-

co/privado venham provavelmente a assu-

mir uma importância cada vez maior em

áreas como as infra-estruturas de transpor-

tes. Contrariamente, uma regulamentação

efectiva e independente será prioritária

para um conjunto alargado de sectores,

desde a energia e a água, até às teleco-

municações e à engenharia genética.

A Leste, as relações com a Rússia podem

d e s e n v o l v e r-se até ao ponto de a sua can-

didatura como membro da UE poder vir a

ser proposta em 2010. Contrariamente,

elas podem deteriorar-se de tal forma que

se venha a assistir ao desenvolvimento de

uma nova guerra fria, part i c u l a rmente em

cenários em que os actuais problemas eco-

nómicos e políticos da Rússia conduzam a

um re t rocesso da democracia. O petróleo

pode também fazer da zona do Mar Cáspio

um novo ponto de tensão regional face aos

Balcãs, enquanto as tensões entre a Tu r-

quia e a Grécia podem sempre voltar a

i n f l a m a r- s e .

A Oeste, a maioria dos cenários continua a

re s e rvar para a NATO um papel principal na

política de defesa da Europa, mas as re l a-

ções comerciais já são mais incertas. Um

cenário optimista antevê uma zona de

c o m é rcio livre incluindo a NAFTA, a Améri-

ca Latina e a UE, em 2010. Um cenário pes-

simista pode considerar tensões comerc i a i s

c rescentes – nomeadamente, devido a um

aumento do actual défice orçamental nort e -

americano –, levando ao aparecimento de

blocos comerciais regionais pro t e c c i o n i s t a s

na Europa, no continente americano e na

região da Ásia-Pacífico.
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2. Cenários Alternativos

Desenvolvemos quatro cenários possíveis

para a Europa para 2010 que incluem algu-

mas das principais incertezas descritas ante-

r i o rm e n t e :

Triângulo Dourado

C rescimento constante, mercados abertos e

avanços tecnológicos.

Viver no Limite

C rescimento forte mas muito instável, induzi-

do por avanços tecnológicos vertiginosos e

por uma concorrência feroz .

O Último Reduto

Os governos fecham-se em re g u l a m e n t a ç ã o

e barreiras proteccionistas à medida que a

opinião pública se revolta contra uma cre s-

cente insegurança e instabilidade económica.

Queda em Espiral

Alterações climáticas em aceleração, confli-

tos sociais e ruptura económica, e pre d o m í-

nio das políticas ambientais.

O Quadro 1 dá-nos uma visão geral sobre a

definição destes cenários em termos dos cin-

co PRINCIPAIS factores de mudança. Para

os compre e n d e rmos melhor, podemos

começar com um modelo conceptual sim-

ples do cenário Triângulo Dourado, que é de

longe o mais optimista dos quatro. Os outro s

três cenários podem depois ser elaborados

a c rescentando sucessivas reacções negati-

vas em cadeia a este modelo base.

Triângulo Dourado

A ideia central subjacente ao cenário Tr i â n-

gulo Dourado é de que existe uma re l a ç ã o

positiva que se reforça re c i p rocamente entre :

• mercados mais abertos – tanto em re l a-

ção ao comércio de bens e serviços como

aos fluxos internacionais de capitais;

Triângulo Dourado

P rosperidade e melhoria das

migrações populacionais 

S e rviços de combate às carências

p romovem a harmonia social

Mudanças rápidas induzidas pelas

TI, pelas telecomunicações e pela

b i o t e c n o l o g i a

F o rte crescimento estável 

e mercados abert o s

Receios infundados

O rdem mundial 

e s t á v e l / a l a rgamento da UE

Principais 

c a r a c t e r í s t i c a s

S o c i a i s

Te c n o l ó g i c a s

E c o n ó m i c a s

A m b i e n t a i s

P o l í t i c a s

Q u a d r o 1

As principais características

dos nossos cenários sobre

a Nova Eur o p a

Nota: Nenhum destes cenários pode ser conside-
rado linear.



• progresso tecnológico – part i c u l a rm e n t e

em áreas como o s o f t w a re para computa-

d o res e as comunicações, que têm efeitos

de alavanca positivos sobre outros secto-

re s ;

• crescimento económico mais rápido –

que justifica politicamente uma maior libe-

ralização dos mercados, e gera receitas e

poupanças mais elevadas que podem ser

reinvestidas em novos avanços e aplica-

ções tecnológicas.

O excelente desempenho da economia nor-

te-americana desde o início dos anos 90 é

muitas vezes visto como o paradigma deste

modelo “panglossiano” do futuro. No con-

texto europeu, o elemento chave neste

cenário é o sucesso económico, nomeada-

17

Queda em Espiral

I m p o rtantes migrações 

populacionais 

Fome e receios alimentare s

Os avanços tecnológicos surg e m

de forma caótica 

P rocura de soluções para a crise

Turbulência devido a 

alterações climáticas

Graves alterações climáticas

semeiam destruição 

P redomínio das 

políticas ambientalistas

O Último Reduto

O Estado providência na UE 

mantém-se intacto apesar dos seus

custos crescentes 

A regulamentação restringe a 

aceitação das inovações 

(por ex., a genética)

C rescimento lento mas 

constante na UE

Os receios mantêm-se

P ro t e c c i o n i s m o

Tensões no seio dos blocos

Viver no Limite

Aumento da desigualdade, 

migração e crime

Mudanças muito rápidas e 

caóticas 

Liderança global altern a d a

Ciclos de cre s c i m e n t o - re c e s s ã o

a c e n t u a d o s

Os receios mantêm-se

Poder cada vez mais 

fragmentado na UE
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mente em termos de uma redução significa-

tiva do desemprego, que resulta de:

• um ambiente económico global habi-

tualmente benigno, em que a crise de

1998 acabou por ser apenas uma inter-

rupção no processo de desenvolvimen-

to global do capitalismo de merc a d o

l i v re, de tipo americano;

• um reforço do euro após um início con-

turbado, com um aumento gradual do

número de países que integram a zona

da moeda única de 11 para 20, em 2010,

abrindo caminho a um mercado único de

capitais na Europa capaz de rivalizar

com o mercado norte-americano; isto

poderia também alterar os acordos de

corporate governance na Europa conti-

nental em direcção a um modelo norte-

americano mais orientado pelo valor das

participações em empresas (esta é tam-

bém uma característica do cenário Viver

no Limite, descrito mais à frente);

• um aumento rápido da liberalização e a

re e s t ruturação dos principais merc a-

dos, como as telecomunicações, a

e n e rgia, o transporte aéreo, os pro d u-

tos farmacêuticos e os serviços empre-

sariais e financeiros; isto será acompa-

nhado por uma nova regulação da

indústria europeia, seguindo políticas

f o rtes e eficazes em favor da concor-

rência; poderão surgir novas vagas de

mega fusões porque as economias de

escala e os objectivos da produção, do

marketing (marcas globais) e da distri-

buição ditam que apenas três ou quatro

l í d e res tenderão a emergir em cada

s e c t o r ;

• uma presença europeia mais forte em

s e c t o res pioneiros globais, como o

software para computadores, os meios

de comunicação, o lazer e a biotecnolo-

gia induzidos, em parte, pelo investimen-

to interno em clusters de empreendedo-

rismo, em países como a Irlanda, Portu-

gal, Escócia, Eslovénia e a região do Bál-

tico; 

• a eliminação gradual das barreiras ao

c o m é rcio ainda existentes através de

alianças bilaterais com a NAFTA e a

APEC, e também de uma nova ronda

negocial da OMC bem sucedida.

O sucesso económico do cenário Triângu-

lo Dourado revela-se essencial para a

construção, na Europa, de um apoio popu-

lar às seguintes medidas:

• alargamento gradual do número de Esta-

d o s - m e m b ros da UE (28, em 2010),

incluindo a maior parte dos países da

Europa Central e de Leste, a região do

Báltico, a Suiça, a Noruega, a Turquia e a

Ucrânia, com base numa abordagem de

mercado livre e numa Europa a várias

velocidades onde alguns Estados-mem-

bros prosseguem diferentes políticas em

condições específicas previamente acor-

dadas;



• d e s a p a recimento gradual da Política

Agrícola Comum, sendo as compensa-

ções devidas aos agricultores, em resul-

tado da alteração dos preços dos produ-

tos alimentares para os valores dos mer-

cados mundiais, financiadas pelo cresci-

mento económico;

• desregulamentação do mercado de tra-

balho nos países da Europa continental,

enquanto se mantêm os padrões míni-

mos pan-europeus; um crescimento forte

e constante faz com que isto não aumen-

te o desemprego e a desigualdade;

• redução da carga fiscal sobre os empre-

g a d o res, possibilitada pelos ganhos

resultantes do crescimento económico e

de um regime fiscal mais eficiente, com

um elevado grau de harmonização entre

os países europeus em torno de um

modelo do tipo base do imposto alarga-

da/taxa marginal baixa; 

• criação de uma taxa pan-europeia sobre

o carbono, introduzida em 2003 e

aumentada de forma constante ao longo

do tempo, sendo os ganhos reaproveita-

dos na redução das contribuições do

patronato para com a segurança social.

Todavia, de um modo geral, os cre s c e n t e s

receios ambientais que caracterizaram as últi-

mas décadas do século XX são larg a m e n t e

infundados neste cenário, porque as tempera-

turas globais e as condições climáticas perm a-

necem estáveis ao longo da década de 2010.

O ritmo de desenvolvimento nestas áre a s

pode ser ilustrado por um texto retirado de

um compêndio de história do ano 2013 (ver

Figura 1), que aponta algumas das princi-

pais datas e acontecimentos que este cená-

rio Triângulo Dourado pode incluir.

Viver no Limite

O nosso segundo cenário partilha muitas

das características do Triângulo Dourado

no que se refere a um rápido progresso

tecnológico e liberalização dos mercados,

mas é muito menos optimista em relação

às implicações destes desenvolvimentos

sobre a estabilidade económica e a coe-

são social. O nível de vida médio na UE

aumenta 30% entre 1998 e 2010, mas a

população mais desfavorecida (25%) vive

em piores condições e todos, à excepção

da elite económica, vivem “no limite”.

Em part i c u l a r, a economia europeia liberali-

zada mostra estar sujeita ao mesmo tipo de

crises económicas e financeiras periódicas

que recentemente assolaram a Ásia Oriental

e outros mercados emergentes. Este cená-

rio prevê duas grandes recessões euro-

peias, uma em 2000-2001 e outra em 2006-

2008, com a taxa média de desemprego na

UE a disparar em cada um destes períodos

e a mostrar recuperações subsequentes

muito lentas. Em 2010, haverá cerca de 30

milhões de desempregados na União Euro-

peia, a qual incluirá os actuais 15 Estados-

m e m b ros, a República Checa, a Hungria e a
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Eslovénia. O desemprego entre os jovens

s i t u a r-se-á acima dos 20%, apesar dos for-

tes cortes nos pagamentos de subsídios de

d e s e m p rego, e da difusão de programas de

e m p re g o .

O euro – depois de ter sobrevivido por pouco

a um ataque especulativo no Outono de 1999

por parte do mercado de títulos italiano –

oscila descontroladamente contra o dólar e o

iene ao longo de todo o período deste cená-

rio, e o mesmo acontece com as suas taxas

de juro. O Reino Unido juntar-se-á à zona

e u ro, mas sai novamente em 2007 depois de

uma mudança de govern o .

Apesar de uma desigualdade crescente, as

políticas de mercado livre prevalecem uma

vez que as tentativas para o re l a n ç a m e n t o

p a n - e u ropeu, adoptadas em 1999, são con-

sideradas largamente responsáveis – ape-

sar de alguns economistas arg u m e n t a re m

em contrário – pela profunda recessão sub-

sequente. Mais importante ainda, aqueles

que têm a sorte de terem um empre g o

razoavelmente bem pago – mas com pouca

esperança de virem a usufruir de uma pen-

são pública ou de um seguro de saúde –

mostram-se cada vez mais relutantes em

pagar impostos, que totalizam mais de 50%

do PIB, por serviços públicos em declínio e

que cada vez respondem menos às suas

necessidades ou anseios.

Contudo, existem várias marcas positivas

neste cenário. A liberalização dos merc a d o s

e as forças de “selecção natural” libert a d a s

pela recessão e por uma forte concorr ê n c i a

extra-comunitária estimulam tanto a re e s t ru-

turação das indústrias europeias existentes

como o aumento do espírito de empre e n d e-

dorismo. Com a economia nort e - a m e r i c a n a

a passar por dificuldades nos primeiro s

anos do século XXI, as principais economias

e u ropeias têm a oportunidade de desafiar a

liderança global, em sectores que vão das

telecomunicações aos produtos farm a c ê u t i-

c o s .

Este processo é apoiado na Europa por um

rápido pro g resso dos mercados integrados

de capitais. Os títulos de obrigações e os

activos líquidos tornam-se as principais fon-

tes adicionais de financiamento da expan-

são das empresas europeias, que anterior-

mente se baseavam nos bancos locais e na

retenção dos ganhos. A redução dos siste-

mas públicos de pensões conduziu ao

aumento significativo dos depósitos de pou-

panças em fundos de pensões privados o

que, por seu lado, gera um aumento da pro-

cura de capitais e títulos de empresas. O

sucesso do EASDAQ (lançado inicialmente

em Novembro de 1996) permite às empre-

sas europeias de menor dimensão e de

c rescimento rápido financiarem novos inves-

timentos e aquisições.



Um outro elemento surpresa positivo é a

força da economia russa “Mark II”1 sob a

liderança de um Governo de Renovação

Nacional, cujas políticas para estabele-

cer um Estado de direito forte se mos-

tram populares, quer junto dos investido-

res estrangeiros, quer junto dos eleitore s

russos. À medida que a economia ru s s a

se abre novamente ao mundo empre s a-

rial, depois de muitos anos de re c o n s t ru-

ção, as empresas e os empresários euro-

peus (e, part i c u l a rmente, os alemães)

estão na primeira linha de exploração

das oportunidades criadas pelo acord o

de comércio livre assinado entre a UE e

a Rússia, em 2006.

Contudo, o efeito de contágio destes

exemplos empresariais de sucesso é mui-

to limitado assistindo-se, em muitos países

da Europa Ocidental, ao aparecimento de

níveis de crime e desigualdade de rendi-

mentos semelhantes aos níveis america-

nos. Elevados níveis de imigração – em

grande parte, ilegal – do Norte de África,

da Europa de Leste, dos Balcãs e do pau-

pérrimo Médio Oriente agravam as tensões

sociais. As facções extremistas, nalguns

países, são bem sucedidas. Os governos

estáveis são raros e alguns projectos euro-

peus, como o alargamento, debatem-se

com muitas dificuldades devido à falta de

consenso. A Europa volta a ser essencial-

mente uma zona de comércio livre, com

uma crescente regionalização do poder

político. A declaração de independência

da Escócia, em 2006, marca o início desta

tendência.

Os resultados contrastantes dos vencedo-

res e dos perd e d o res nesta Europa “No

Limite” são exemplificados pela transcri-

ção de um boletim noticioso de 2010

(Figura 2). Neste cenário, assume-se que

os “vencedores” têm uma influência políti-

ca mais forte, assegurando a continuação

de políticas de mercado aberto. O que

aconteceria, contudo, se os “perd e d o re s ”

re a g i s s e m ?

O Último Reduto

Neste terceiro cenário considera-se que a

combinação de três factores – instabilida-

de económica, avanços tecnológicos e

uma concorrência internacional cada vez

maior – conduz a um desemprego de larga

escala nos EUA e na Europa Ocidental,

nos primeiros anos do novo milénio. Esta

situação, por seu lado, leva a uma reacção

contra as políticas de mercado aberto, que

se reflecte de forma clara num retorno glo-

bal ao proteccionismo após a eleição de

um “primeiro” Presidente americano de

direita, em 2004.
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As tentativas de mediação através da OMC

falham, e a UE responde levantando barre i-

ras ao comércio não apenas junto da NAF-

TA, mas também da APEC. Esta última deci-

são reflecte as tensões criadas pelas suces-

sivas tentativas dos países asiáticos para

s a í rem da sua “longa desinflação”. Esta

estratégia coloca uma enorme pressão con-

c o rrencial sobre as empresas europeias em

vários sectores, desde os bens de consumo

de luxo, até aos semicondutores e aos veí-

culos automóveis. Os defensores das barre i-

ras ao comércio argumentam que, dada a

elevada percentagem de comércio dentro

da zona euro – cerca de 80% –, há pouco a

p e rder com o aumento do pro t e c c i o n i s m o ,

embora os acontecimentos subsequentes

tendam a provar o contrário. 

No seio da UE, a agenda política centra-se

na manutenção interna dos empregos e da

coesão social, ainda que à custa da com-

petitividade internacional. O alargamento é

adiado e são adoptadas políticas anti-imi-

gração muito mais restritas. Os avanços ao

nível da reforma do mercado de trabalho

ou das pensões são muito pouco significa-

tivos. A carga fiscal e as contribuições

para a segurança social tendem a aumen-

tar, esperando-se que a situação se agra-

ve depois da geração “baby boom” entrar

na reforma, o que deverá acontecer a par-

tir de 2010. O Pacto de Estabilidade é qua-

se esquecido à medida que os emprésti-

mos públicos aumentam.

Neste cenário, o euro sobrevive, mas o

Reino Unido mantém-se fora e, por volta

do ano 2010, poderá seriamente conside-

rar a sua saída da UE. Sente-se que a

Europa ainda está viva e, por ora, o con-

senso político em torno de uma Europa for-

tificada nos principais países da União

Europeia sobrevive, porque a alternativa é

considerada muito pior.

A Figura 3 mostra-nos a perspectiva de

um historiador sobre este cenário, numa

retrospectiva feita em 2010.

Queda em Espiral

Este último cenário acrescenta mais uma

reacção negativa em cadeia ao modelo

Triângulo Dourado, reflectindo a possibili-

dade de recentes indicadores de altera-

ções climáticas globais se virem a intensi-

ficar até 2010, a um ritmo muito mais ele-

vado do que inicialmente previsto. Na

Europa, estes efeitos podem incluir:

• mais cheias em zonas costeiras baixas,

e em áreas  próximas de bacias hidro-

g r á f i c a s ;

• alguns Invernos extremamente rigorosos

associados a uma mudança da Corrente

do Golfo para Sul, trazendo para o Norte

da Europa condições semelhantes às do

Árctico;



• alguns verões muito quentes, com con-

sequências que podem ser de secas na

zona rural de França e pragas de mos-

quitos no Sul da Inglaterra;

• graves prejuízos provocados por fura-

cões praticamente desconhecidos na

Europa Ocidental.

Este cenário também prevê uma maior

incidência de ameaças à saúde, como o

surto de BSE, associadas a métodos de

produção mais intensivos e a novas técni-

cas bioquímicas, por exemplo, a engenha-

ria genética. As centrais de energ i a

nuclear na Europa estão desactivadas, e o

investimento e a confiança nas fontes de

energia renováveis aumenta significativa-

mente.

O impacto destes desenvolvimentos é que

eles intensificam a instabilidade económi-

ca prevista nos dois cenários anteriores.

Uma enorme quantidade de desastre s

naturais na Europa exige importantes dis-

tribuições de fundos governamentais e

conduz a uma grande desorganização das

economias locais. As populações movi-

mentam-se em grande escala para fora

das zonas mais afectadas.

Este tipo de desenvolvimentos aumenta

significativamente o apoio aos partidos

ecologistas, baseado no sucesso que

estes obtiveram recentemente na Alema-

nha, e também o apoio a grupos de pres-

são e a outros partidos movidos por gran-

des causas. Neste cenário, o apoio popu-

lar à implementação de eco-taxas e a uma

regulamentação mais apertada de produ-

tos e serviços nas áreas da saúde ou do

ambiente terá um impacto significativo em

muitas actividades.

O impacto deste cenário no dia-a-dia é

exemplificado por um pequeno texto extraí-

do de um diário, apresentado na Figura 4.

Este é claramente um cenário mais impro-

vável de se verificar num curto espaço de

tempo, mas a sua inclusão neste estudo

justifica-se pelo âmbito do seu impacto

económico e político. Dado o pouco

conhecimento que os cientistas parecem

ter sobre as alterações climáticas globais

que podem estar a acontecer, vale a pena

considerá-lo mesmo que a realidade pos-

sa vir a ser uma versão muito menos extre-

ma daquela que este cenário antevê.
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3. O Impacto Sectorial dos

Cenários Alternativos

O Quadro 2 mostra, resumidamente, como é

que os nossos quatro cenários poderão

afectar as perspectivas dos diferentes sec-

t o res industriais na Europa. A análise deta-

lhada destas implicações sectoriais está

fora do âmbito deste estudo mas, a título de

exemplo de como esta análise pode vir a ser

desenvolvida, podemos esperar: 

• que os sectores da e n e r g i a e da á g u a s e

venham a mostrar part i c u l a rmente sensí-

veis a alterações nos regimes de re g u l a-

mentação e nas condições ambientais,

mas comparativamente insensíveis ao ciclo

económico; que o cenário Queda em Espi-

ral possa vir a ter implicações part i c u l a r-

mente importantes sobre estes sectore s ,

d e c o rrentes de movimentos ambientalistas

muito mais poderosos na Europa e de gran-

des alterações nas condições climáticas;

• que a c o n s t r u ç ã o e os bens de equipa-

m e n t o se venham a revelar muito sensíveis

ao ciclo económico, tornando o cenário Vi v e r

no Limite part i c u l a rmente difícil para estes

s e c t o res; pelo contrário, que as empre s a s

e u ropeias destes dois sectores possam re a l-

mente vir a ganhar com a redução da con-

c o rrência e com o aumento do investimento

público no cenário O Último Reduto;

• que os serviços financeiros venham a

re v e l a r-se o principal vencedor nos primei-

ros dois cenários à medida que os merc a-

dos na Europa se vão tornando acessíveis;

contudo, eles poderão vir a ser um poten-

cial perdedor no cenário O Último Reduto,

onde a indústria europeia permanece pro-

tegida mas também relativamente inefi-

ciente e fragmentada;

• que as T I, os meios de comunicação e as

t e l e c o m u n i c a ç õ e s sejam os sectores de

c rescimento mais rápido nos primeiro s

dois cenários – part i c u l a rmente, no cená-

rio Viver No Limite –, mas que eles possam

vir a sofrer no cenário O Último Reduto de

uma excessiva regulamentação e de mer-

cados nacionais segmentados, por toda a

E u ro p a .

De um modo geral, nomeadamente nos dois

p r i m e i ros cenários, a definição dos sectore s

tradicionais pode torn a r-se cada vez mais irre-

levante à medida que a convergência perm a-

nente, induzida pela alteração da tecnologia e

dos padrões de procura ao nível do consumo,

faz desaparecer totalmente as fronteiras entre

alguns sectores, por exemplo, os serv i ç o s

f i n a n c e i ros e o comércio a retalho, ou as tele-

comunicações e os meios de comunicação.

Isto é obviamente o ponto de partida para

uma análise muito mais detalhada que

envolveria o desenvolvimento de cenários

específicos para cada sector, centrados nos

f a c t o res mais importantes para cada activi-

dade. Este tipo de cenários pode ser, contu-

do, um instrumento útil na definição das

ideias iniciais sobre o futuro de determ i n a-

dos sectore s .
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Possíveis per d e d o re s

A indústria pesada, a defesa e os

combustíveis fósseis poderão ser

p e rd e d o res re l a t i v o s

Tal como acima, actividades mais

sensíveis em termos cíclicos, 

por exemplo, a construção e o

c o m é rcio a retalho de pro d u t o s

n ã o - a l i m e n t a re s

Te l e c o m u n i c a ç õ e s

B i o t e c n o l o g i a

S e rviços financeiro s

A maioria dos outros sectore s ,

nomeadamente, a agricultura, a

água, os seguros e os transport e s

Possíveis vencedor e s

S e rviços financeiro s

S e c t o res de alta tecnologia

Meios de comunicação/Serv i ç o s

de lazer

S e rviços de alta tecnologia

S e rviços de baixa tecnologia

S e g u ro s / s e g u r a n ç a

Gestão do risco

Sector público e defesa

L ó b i s

Monopólios em sectores re g u l a-

m e n t a d o s

P rotecção ambiental

Tecnologias verd e s

S a ú d e

Q u a d r o 2

Possíveis vencedores e per d e d o r es por sector

Triângulo Dourado

C e n á r i o

Viver no Limite

O Último Reduto

Queda em Espiral
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4. Implicações sobr e

a Estratégia das Empresas 

É difícil generalizar a forma como cenários

específicos afectariam as estratégias das

empresas sem referirmos exemplos con-

cretos. Podemos, no entanto, apresentar

algumas ideias gerais. Por exemplo:

• em ambos os cenários Triângulo Doura-

do e Viver No Limite faria sentido inves-

tir fortemente em novas tecnologias, pro-

curar parcerias globais e concentrar em

serviços pessoais e financeiros como

áreas de crescimento elevado;

• se se apostar no cenário Triângulo Dou-

r a d o, que possui um ambiente económico

relativamente estável, então “grande”

poderá muito bem significar “melhor” na

exploração da globalização dos merc a-

dos; isto pode sugerir uma vaga de mega

fusões procurando re d u z i r-se o espaço

para dois ou três líderes globais em cada

sector; existem certamente sinais de que

esta visão do mundo tem por base re c e n-

tes tendências para uma maior concentra-

ção em sectores como a banca, as com-

panhias de aviação, a indústria automó-

vel, os produtos farmacêuticos e as

e m p resas de serv i ç o s ;

• se, por outro lado, o cenário Viver no

Limite for considerado o mais provável,

a diversificação geográfica pode fazer

sentido na exploração de ciclos econó-

micos assíncronos, mas valerá a pena

manter a flexibilidade; isto pode sugerir

que empresas mais pequenas possam

ser mais rentáveis do que as suas con-

géneres maiores, que são menos ágeis;

para as grandes empresas, esta estraté-

gia pode significar uma rede de unida-

des mais pequenas e mais empreende-

doras, em vez de colossos monolíticos;

• isto remete-nos para uma das principais

mensagens do cenário O Último Redu-

to, que é a de que uma tendência cons-

tante no sentido da globalização não é

inevitável; nestas circunstâncias, com-

pensará manter empresas locais em

cada região, os quais podem operar

dentro dos limites impostos pelas barrei-

ras ao comércio, adaptar produtos e ser-

viços globais às condições locais, e ter

uma presença local capaz de influenciar

eficazmente o debate sobre as políticas

públicas e sobre os regimes de regula-

mentação, que continuarão a ser essen-

ciais para muitos sectores;

• finalmente, se o cenário Queda em Espi-

ral se parece demasiado com ficção

científica, as empresas não deverão

ignorar a possibilidade de as alterações

climáticas e as questões ambientais que

lhes estão associadas poderem chegar

muito mais longe na agenda política

europeia; isto podia, por seu lado, tornar

a política ambiental uma fonte principal

de vantagem ou desvantagem competiti-

va para um vasto leque de sectores da

indústria europeia.



A característica essencial destas grandes

ideias estratégicas é o facto de elas não

serem, necessariamente, exclusivas entre

si. Pelo contrário, sugerem uma aborda-

gem estratégica alargada, assente em

quatro elementos chave:

• alcance global e diversificação geográfi -

ca do risco económico;

• flexibilidade operacional – small is

beautiful mesmo nas empresas maiores;

• p resença local – evitar barreiras ao

comércio e garantir um lugar na discus-

são das políticas públicas;

• elevada consciência e investimento

ambiental.

Muitas empresas europeias podem consi-

derar que já estão no caminho certo para a

implementação desta estratégia. Para

outras, contudo, os desafios da Nova Euro-

pa ainda não foram enfrentados.

27



Principais acontecimentos

Figura 1

C ronologia do cenário Triângulo Dourado

A n o

1999 Lançamento bem sucedido do euro – o seu valor tende a aumentar contra o dólar

O crescimento europeu abranda mas não há recessão; as taxas de juro do euro des-

cem para 2,5%

2000 A Europa lidera a recuperação económica global; pequeno abrandamento nos EUA

Progresso na liberalização das telecomunicações e política de “céu aberto”

2001 Nova vaga de fusões europeias no sector dos serviços financeiros

A Grécia junta-se à zona euro

A economia mundial cresce a 5% à medida que o Japão e a Ásia recuperam

2002 Emissão de moedas e notas do euro; o Reino Unido, a Suécia e a Dinamarca votam no

sentido da adesão ao euro

Liberalização dos serviços postais na UE em curso

2003 Mercado único de valores na Europa lançado como uma joint venture Reino Unido/Ale-

manha/França

Emissão de obrigações de empresas quatro vezes superior a 1998

2004 A República Checa, a Hungria, a Polónia, a Eslovénia e a Estónia entram na UE 

Três grandes bancos detêm mais de 50% do total dos activos da UE 

2005 Fusão de duas grandes construtoras automóveis da UE, aprovada pela Comissão

Europeia

2006 Acordo de zona de comércio livre entre a UE e a NAFTA

Reforma do acordo de Política Agrícola Comum (PAC)

2007 Mais de 80% das famílias na UE estão ligadas à Internet

As receitas do comércio electrónico são responsáveis por mais de 10% do PIB na UE 

2008 A APEC adere à zona de comércio livre UE-NAFTA

É aprovado um medicamento anti-envelhecimento pelo FDA norte-americano (Food

and Drug Administration) e pela Comissão Europeia

2009 Referendos nacionais acordam os termos da eleição de um Governo da UE

A República Checa, a Polónia, a Hungria, a Eslovénia e a Estónia adoptam o euro

2010 O Governo eleito da UE reúne-se pela primeira vez no início de Dezembro
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Figura 2

Viver no Limite

29

POR FAVOR INSIRA O SEU CARTÃO ELECTRÓNICO PARA MAIS INFORMAÇÕES

Autorização completa. Por favor INDIQUE agora o seu pivot preferido.

Por favor, fale com clareza. Obrigado. O seu pedido está a ser processado …

Por favor, mantenha-se neste canal para receber as suas mensagens personalizadas.

Bem-vindo, [NOME do utilizador a ser inserido aqui], o meu nome é Maria Van Der

Witt e estou aqui para lhe dar a actualização das últimas notícias.

O que gostaria de saber hoje, [NOME do utilizador]

Categoria seleccionada; EMPRESAS

Maria (em fato clássico cinzento): As últimas notícias de hoje dão conta de uma oferta de

compra audaciosa lançada pelo grande magnata francês, Erich Bossanian, para contro l a r

a rede de telecomunicações e televisão por cabo russa, Ruscom. Bossanian, de 48 anos,

esteve anteriormente envolvido numa série de negócios no sector das comunicações e

meios de comunicação, incluindo uma participação de 40% na Anglo-Dutch Telecom e de

50% das acções da MS Interactive Europe. Bossanian, que no ano passado foi julgado

por uma fraude relacionada com anteriores acordos de fixação de preços de merc a d o r i a s ,

e foi ilibado pelo Tribunal Europeu, afirmou tratar-se de uma oferta amigável que só pode

ser concretizada com o apoio total do governo russo. Bossanian é um companheiro habi-

tual de caça do Presidente ru s s o .

Quer consultar mais alguma notícia desta categoria ou pretende escolher outra categoria?

Nova categoria seleccionada: PESSOAS

Maria (em vestido vermelho de Verão): Olá, [NOME do utilizador], eu penso que pode estar

i n t e ressado no seguinte c l i p, filmado pela nossa equipa Out and About no início do dia de

o n t e m .

Registo vídeo de uma mulher de meia-idade tentando libertar-se da neve com os seus

dois filhos e um cão seguindo imediatamente atrás deles.

Voz o ff: A baronesa Frieda Markham inicia a sua viagem diária para o novo centro ministerial

do governo britânico na zona elegante de Berkshire … (o ÉCRAN fica branco)

Desculpe, O SEU CRÉDITO EXPIROU. Por favor, introduza o seu cartão electrónico

para continuar a ver esta notícia.
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Figura 3

O Último Reduto: A Defesa Final

Locutor: Agora, na BBC Radio Europe, “Perspectivas”, com Julian Hartoch, professor

de História Contemporânea na Universidade de Roma.

Hartoch: Voltando ao final dos anos 90, muitas das grandes alterações que se espera-

va que viessem a abalar o mundo durante a primeira década do século XXI mostraram-

se desanimadoras. Pensemos na Internet, nos mercados globais, no crescimento expo-

nencial da economia chinesa, na biotecnologia, no comércio à distância, na TV interac-

tiva, no alargamento da UE, na democracia russa e na reestruturação radical dos sec-

tores das telecomunicações e da energia, na Europa. A continuidade, na maior parte

dos casos, venceu sobre o caos. Isto é válido especialmente para a Europa, que mos-

trou uma crescente tendência para se fechar sobre si própria, levantando barreiras ao

comércio e adiando indefinidamente o alargamento depois do falhanço das negocia-

ções com a Polónia e a Hungria em 2008. Isto aconteceu porquê?

Em parte, é óbvio que o isolamento crescente da Europa Ocidental foi uma resposta aos

acontecimentos externos, nomeadamente, à vitória esmagadora em 2004 do evangelista

texano Harry “True” Blue, até então quase desconhecido. As últimas medidas populare s

lançadas durante a Grande Recessão de 2001, destruíram metade das poupanças de mui-

tos milhões de detentores de fundos de investimento e provocaram uma recessão pro l o n-

gada nos EUA. As políticas proteccionistas do presidente Blue precipitaram o mundo numa

nova guerra comercial que se mantém até hoje. A China, confrontada com problemas polí-

ticos internos, relações antagónicas com o Japão e uma queda acentuada nas re c e i t a s

com as exportações para os EUA e para a Europa, parece ser actualmente a maior vítima,

mas ninguém escapou incólume.

De um modo geral, a confiança nos mercados livres foi abalada pelo fim do grande cre s c i-

mento da economia americana e pelas mudanças na Ásia. Re-regulamentação passou a

ser a palavra de ordem em Bruxelas para uma série de sectores, que vão desde a biotec-

nologia até ao sector bancário, dos transportes às telecomunicações. Como se lembrarão,

o Reino Unido, hesitando durante muito tempo sobre a sua participação na UEM, acabou

por se ver arredado destas e doutras questões, como a re f o rma do mercado de trabalho.

O estado das pensões públicas mantém-se, em grande parte, inalterado apesar da apro-

ximação da idade da re f o rma para a geração “baby-boom” do pós-guerra. Na Europa con-

tinental, tem-se registado um sólido crescimento da receita fiscal relativamente ao PIB,

mesmo depois dos limites sobre os empréstimos impostos pelo Pacto de Estabilidade

t e rem sido suspensos, em 2004, por insistência da Alemanha, que recentemente alcançou

a Itália no primeiro lugar dos níveis de endividamento relativamente ao PIB. Durante a últi-

ma década, a Europa tem sido um oásis de calma num mundo caótico, mas receio que

estejamos agora a viver um tempo emprestado. 
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Figura 4

O Diário de um Homem Desesperado

18 de A b r i l

Neve. Hoje o meu computador finalmente avariou. Passei uma hora ao telefone com os ser-

viços técnicos, mas não tive sorte – precisa de uma actualização completa, foi o que me

disseram. É a última vez que compro estes artigos num superm e rcado. Continuo a escre-

ver o meu livro à mão. Esta manhã, o Tamisa estava novamente revolto quando levei o meu

cão a passear – ficámos ambos encharcados. Vamos ter de alterar o nosso perc u r s o .

25 de A b r i l

A rtigo nas notícias via satélite sobre as cheias na Holanda. Telefonei à minha avó para me

c e rtificar de que estava bem. Pareceu-me preocupada, apesar de viver a noventa quilóme-

t ros da costa. Não consigo tirar da cabeça aquelas fotografias tiradas no Bangladesh o ano

passado. Como o tempo passa!

2 de Maio

Continua a nevar muitíssimo. Te rminei o capítulo sobre o pânico de 2003, o ano em que a

primeira grande seca atingiu a produção norte-americana e se tornou muito claro que a

C o rrente do Golfo se começava a dirigir mais para Sul. As fortes quedas nos mercados de

todo o mundo provocaram a pior recessão económica global desde os anos 70, mas hoje

isso parece uma lembrança remota. O plano de empréstimos do FMI manteve o euro aci-

ma dos 50 cêntimos, durante uns tempos, mas a pausa no caos económico mostrou ser

pouco duradoura.

14 de Maio

As migrações em direcção ao Norte vindas dos Balcãs continuam, registando-se comba-

tes esporádicos nas linhas de fronteira. Os peritos parecem não estar de acordo sobre as

zonas atingidas este ano pelas marcas das radiações solares. Há muitas filmagens dos

motins australianos de 2008. Teimosamente, os mercados estão com tendência para a alta.

Os meus fundos de investimento em euros subiram 5%.

21 de Maio

Quinta-feira é o meu dia autorizado para andar de carro. Pego no veículo comunitário e saio

para uma volta. As notícias da Rússia não são boas. Um tipo de doença infecciosa que se

p ropaga pelo ar alastrou das zonas rurais para o lado oriental dos Urais, e está a pro p a g a r-

se rapidamente. Cientistas do governo russo estão a responsabilizar compostos químicos

a n g l o - g e rmânicos. 

20 de Junho

O Tamisa transbordou novamente em muitos pontos ao longo do rio. O mundo lá fora está

a afundar-se. O rés-do-chão da nossa casa está cheio de água e faltou a electricidade em

toda a vizinhança. Para piorar as coisas, fui assaltado no fim-de-semana, mas felizmente

eles levaram o meu computador velho e pouco mais de valor. Fiz um seguro junto do meu

mediador de seguros para alguns bens de valor e pessoais. A casa parece estar toda incli-

nada de um dos lados, e durante toda a noite ouvi ruídos estranhos de coisas a ranger. Vo u

pôr tampões nos ouvidos e vou dorm i r.
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